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L O C U S    D E    A U T O R R E F L E X Ã O  
( A U T O R R E F L E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O locus de autorreflexão é o espaço íntimo intraconsciencial propício aos 

solilóquios gerados no âmago do paraconceptáculo mentalsomático e paracerebral da conscin au-

tolúcida, afeita à confrontação autopesquisística crítica em níveis recinológicos cirúrgicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo do idioma Latim, locus, significa “lugar”. O elemento de com-

posição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo reflexão proce-

de do idioma Latim Tardio, reflexio, “ação de voltar para trás”, de reflexum, e este de reflectere, 

“recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; refletir”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente intraconsciencial de autoponderação. 2.  Câmara intra-

consciencial autointrospectiva. 3.  Conceptáculo íntimo autopesquisístico. 4.  Recâmara intra-

consciencial de autocircunspecção. 5.  Conceptáculo intraconsciencial de autavaliação. 

Neologia. As 3 expressões compostas locus de autorreflexão, locus de autorreflexão je-

juna e locus de autorreflexão veterana  são neologismos técnicos da Autorreflexologia. 

Antonimologia: 1.  Quarto de autorreflexão. 2.  Alcova de dormir. 3.  Closet. 4.  Ambi-

ente de eventos. 5.  Sala de estar. 

Estrangeirismologia: o home theater ocupando o lugar do quarto de tenepes; o momen-

tus tormentosos desencadeadores de autorreflexões profundas; o upgrade evolutivo resultante da 

autorreflexão; as autorreflexões presentes no principium coincidentia oppositorum aplicado a po-

sições discordantes; a racionalidade buscada à bout de souffle; o status momentosus alcançado pe-

lo paraconceptáculo mentalsomático experiente; as autorreflexões always revisited na câmara 

pensamental; o hábito autopesquisístico de aller au bout de soi-même; a vivência sadia de nuits 

blanches automeditativas; o tour de force autopesquisístico; o esforço de chegar ao final frontier 

do autodiscernimento; o Autorreflexarium; o Pensenarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial autorreflexiva desperta. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Felicidade 

exige autorreflexão. Autorreflexão: autodesassédio intelectual. Intermissivista, pensenize multidi-

mensionalmente. Exaustividade: valorização detalhista. Como podemos melhorar? Continuísmo: 

autorreflexão permanente. Autorreflexão: primeira natureza. Escrita: solilóquio autorreflexivo. 

Autorreflexão: antecâmara parapsíquica. 

Coloquiologia: o saber viver conscienciológico, sempre em busca do porquê de tudo, 

pois tudo tem a sua razão de ser. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Antessala. O ambiente de autorreflexão, na sala dos passos perdidos, pode antece-

der, com proveito, o desenvolvimento de qualquer atividade”. 

2.  “Autorreflexão. Não é inteligente buscar a autorreflexão no holopensene onde todos 

se divertem. Salão de carnaval não é câmara de autorreflexão”. 

3.  “Endorreflexologia. O assediador é a personalidade mais insistente em função do 

egocentrismo. A pessoa não sabe vivenciar a liberdade interior porque não reconhece esse tesouro 

dentro dela: a câmara de autorreflexão a fim de escolher o melhor. Nem os filósofos, frequente-

mente, sabem empregar a liberdade interior. Muitas vezes, pensam abobrinhas, coisas negativas 

ou insignificantes sem qualquer proveito para o momento evolutivo da Humanidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autanálise evolutiva; o holopensene pessoal au-

torreflexivo; a autopensenização interassistencial circunspecta; a autopensenidade paradireitológi-
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ca; a autopensenização autavaliativa; o materpensene interassistencial voltado à autoponderação; 

o holopensene da reflexão íntima; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os parapensenes; 

a parapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; a autopensenidade cosmolínea; a au-

topensenização auto e heterodesassediante; o “suar sangue” autopensênico; a câmara pensênica 

desperta autorreflexiva. 

 

Fatologia: o locus de autorreflexão; a valorização e dileção pelo silêncio receptivo às 

autorreflexões; os preâmbulos da autanálise de mega e minivariáveis intervenientes na problemá-

tica em pauta; a curiosidade sadia atendendo à sede autevolutiva; o hábito do omiquestionamento 

diário sobre tudo e todos; o interesse imperdível pelo crescimento e aprendizado evolutivo, pes-

soal e alheio; as problemáticas autevolutivas desafiadoras, estimulando buscas intraconscienciais 

verponísticas; o costume da autorreflexão diária preparado para demandas imprevistas; a au-

torreflexão gerando o acolhimento interassistencial fraterno; o perdão discordante da autocura 

através da reconciliação, fruto de autorreflexões; a maxidissidência artística autolúcida; a autovo-

lição consciencial, sempre soberana nas decisões de destino; as concessões cosmoéticas neces-

sárias geradoras da libertação grupocármica; a prudência, fruto de autorreflexões contínuas; as au-

torreflexões neutralizando atitudes ingênuas; a desdramatização dos empeços e vissicitudes huma-

nas descartáveis; a adoção da coexistência desvinculada mantenedora da autocâmara de reflexão; 

a autossurpreendência perante soluções singulares inspiradas pela autorreflexão; as ponderações 

exaustivas no rumo de respostas cosmoéticas autevolutivas; o apetite intelectual pelos melhores 

resultados auto e maxiproexológicos; o autocompletismo existencial (compléxis) na condição de 

meta alcançável vivenciada; a antibisbilhotice frívola permitindo revelações holomnemônicas 

impactantes; a autocompreensão psicossomática desreprimida; a desinibição autanalítica; o escân-

dalo não cavado, próprio do contrafluxo antievolutivo natural aos autoposicionamentos firmes; 

o autorrealismo otimista confiante, nos autenfrentamentos evolutivos; o controle da impulsividade 

evitando soluções prematuras; o autodiscernimento em sobreaviso prioritário nas questões graves; 

as decisões de destino tomadas após longas e profundas autorreflexões; a marcação de neopontos 

na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), frutos maduros de autorreflexões; o serenismo evolutivo 

inevitável, à frente. 

 

Parafatologia: a antecâmara autoparapsíquica; o preparo autoparapsíquico preliminar às 

demandas autevolutivas intraconscienciais; o emocionalismo extrafísico dispensável abortando 

vivências reflexivas autolúcidas; o estado vibracional (EV) profilático na condição de instrumento 

prévio à autorreflexão profunda; a autossinalética energoparapsíquica indicando o momento ideal 

para imersão no solilóquio autorrestaurador; as posturas mentaissomáticas predisponentes à busca 

de respostas autoparapsíquicas cosmoéticas; a convivência multidimensional pacífica com o apa-

rente isolamento social autorreflexivo fértil em gratificações; a evitação de respostas “bate pron-

to” nas demandas sob pressão energética extrafísica extrema; a minimização dos acidentes de per-

curso; a autoprojetabilidade responsável expandindo para-horizontes autoperceptivos; a consulta 

multidimensional frequente à equipex amparológica nas questões íntimas; a plêiade de amparado-

res extrafísicos, paramizades raríssimas, surgindo simultâneas às autorreflexões; as autopsicofoni-

as contribuindo para as melhores soluções autevolutivas; a docilidade parapsíquica autolúcida 

permitindo inspirações iluminadoras; a autobiparacerebralidade cumprindo funções cosmovisioló-

gicas na abordagem de fatos e parafatos; as autorretrocognições deslindando antigos enigmas se-

riexológicos, graças às autorreflexões; os parachados preciosos descobertos na intraconscienciali-

dade paracerebral; os parapedágios autevolutivos; as respostas autoparapsíquicas inspiradas pela 

equipex pessoal; o refinamento paraperceptivo atento à parassegurança nos transes autorreflexi-

vos; a paracaptação de neoengramas pela contínua ativação sadia da holomemória; o aumento da 

coerência extrafísica nas decisões críticas; as autoverpons providenciais resultantes da imersão na 

paracâmara de autorreflexão; os neofenômenos autoparapsíquicos na condição de antecâmara da 

pré-ofiex; o bom hábito de primeiro pensar, refletir e somente depois, agir multidimensionalmente; 

as parapsicotecas destinadas a serem as paracâmaras de autorreflexão pós-dessomáticas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo concessões permissivas–nós interprisionais; o sinergis-

mo pensar-repensar; o sinergismo refletir-solucionar; o sinergismo aproximações simples–mini-

variáveis intervenientes; o sinergismo autocrítica-heterocrítica; o sinergismo racionalidade-lógi-

ca; o sinergismo da intencionalidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “isto não é para mim”;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o principium prioritarius; o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da reciprocidade; o princípio “isto também passa”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código do bem-viver multidimensional; o código de autoprioridades; o código projeti-

vo; o códego; o código parassocial. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria do autodesassédio; a teoria da tenepes; a teo-

ria da ofiex; a teoria da autodesperticidade; a teoria do compléxis; a teoria do autorrevezamento 

multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica do uróboro introspectivo; a técnica de 3 dias de isolamento; a técnica da cir-

cularidade; a técnica da exaustividade; a recorrência à holomnemotécnica para estudos autor-

reflexivos evitando automimeses dispensáveis; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Laboratoriologia: o labcon autorreflexológico; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consci-

enciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Invexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Reci-

clologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio 

Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisivel da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Con-

viviologia. 

Efeitologia: o efeito rebote das autoprotelações; o efeito travão da autopermissividade; 

o efeito agravante do adiamento; os efeitos evolutivos do autoposicionamento cosmoético; o efei-

to construtivo das decisões refletidas; o efeito edificante das ponderações autolúcidas; o efeito 

bônus do autocompléxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses do autoimperdoamento lúcido; as paraneossinapses 

assimiladas no exercício tarístico; as neossinapses tenepessísticas decenais; as neossinapses pré- 

-ofiex; as neossinapses parafenomenológicas; as neossinapses verponísticas; as neossinapses au-

torreflexológicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); os ciclos gesconológicos ascensio-

nais; o ciclo de qualificação recinológica; o ciclo de sofisticação interassistencial; o ciclo da au-

todecantação paragenética; o ciclo da autorreestruturação pensênica; os ciclos espiralares aute-

volutivos. 

Enumerologia: a autorreflexão ausente; a autorreflexão negligenciada; a autorreflexão 

evitada; a autorreflexão inadiável; a autorreflexão assistida; a autorreflexão heurística; a autor-

reflexão verponística. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio antivitimização-autobe-

nignidade; o binômio adversidade-serenidade; o binômio problema-solução; o binômio pergun-

ta-resposta; o binômio análise-síntese; o binômio pressão-depressão. 

Interaciologia: a interação ensimesmamento-autismo; a interação seriedade-austerida-

de; a interação sobriedade-moderação; a interação discernimento-posicionamento; a interação 

reflexão inconclusiva–reflexão conclusiva; a interação julgar-sopesar; a interação projeto–mar-

gem de risco. 

Crescendologia: o crescendo patológico ganhos secundários–perdas colaterais; o cres-

cendo autenfrentamento–autoridade moral; o crescendo iniciativa-acabativa; o crescendo com-

preender-aplicar; o crescendo autopesquisa-recin; o crescendo cogitar-praticar; o crescendo re-

flexão-extrapolação. 
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Trinomiologia: o trinômio estresse-distresse-eutresse; o trinômio viver-produzir-as-

sistir; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio bradipsiquismo-normopsiquismo-ta-

quipsiquismo; o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio refletir-analisar-opinar;  

o trinômio Teaticologia-Conformaticologia-Verbaciologia. 

Polinomiologia: o polinômio apuro-pressa-rapidez-superficialidade; o polinômio preci-

pitação-impulsividade-impetuosidade-imprudência; o polinômio ponderação-moderação-comedi-

mento-parcimônia; o polinômio atender-escutar-ponderar-resolver; o polinômio princípios-valo-

res-metas-obras; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio 

omissuper–banana technique–sobrepairamento–esnobação cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo impulso / cálculo; o antagonismo acidente de per-

curso antievolutivo / pedágio autevolutivo; o antagonismo tensão / distensão; o antagonismo pes-

simismo / otimismo; o antagonismo agitação / dinamismo; o antagonismo embate / debate; o an-

tagonismo porão consciencial / paracâmara de autorreflexão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o dinamismo poder ser tranquilo; o paradoxo de a cons-

cin agitada pedir calma; o paradoxo de o temperamento pusilânime querer aparentar pacifismo; 

o paradoxo de a conscin impulsiva pretender alardear autorreflexão; o paradoxo do belicismo 

travestido de justiça; o paradoxo de a irreflexão poder ser enaltecida na condição de direito ina-

lienável; o paradoxo de a precipitação poder ser considerada ousadia. 

Politicologia: a pensenocracia; a cosmoeticocracia; a desassediocracia; a paradireito-

cracia; a lucidocracia; a cosmocracia; cosmovisiocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço autevolutivo 

aplicado à autorreflexão; a lei das cláusulas pétreas proexológicas; as leis universais da Evoluci-

ologia; a lei da perenidade afetiva; a lei da imperecibilidade consciencial; as leis regentes do flu-

xo do Cosmos. 

Filiologia: a discernimentofilia. 

Fobiologia: a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do coelho maluco; a síndrome da dispersão consciencial 

(SDC); a síndrome da ansiedade; a síndrome do transtorno obsessivo-compulsivo (TOC); a síndro-

me do autismo; a síndrome da autorresponsabilidade deslocada; a síndrome da hiperatividade. 

Maniologia: a mania de aturdir-se para fugir às autorreflexões. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a reflexoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a co-

erencioteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreflexologia; a Endorreflexologia; a Tudologia; a Interas-

sistenciologia; a Paracerebrologia; a Maxiproexologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia;  

a Lucidologia; a Autorrecinologia; a Autocomplexologia; a Parapsicotecologia; a Pré-Intermissio-

logia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin meditativa; a conscin séria; a conscin soturna; o indivíduo con-

templativo; a consciex transmigrada; a personalidade borderline; a isca humana inconsciente;  

a conscin autolúcida; a pessoa lábil; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o autorreflexologista; o autorreflexólogo; o agente retrocognitor pru-

dente; o parapsíquico equilibrado; o intermissivista ponderado; o evoluciente franco; o autor 

conscienciológico tarístico; o projecioterapeuta sensato; o conscienciômetra analítico; o inversor 

existencial tranquilo; o reciclante existencial calmo; o recinólogo continuísta; o conscienciotera-

peuta determinado; o tenepessista veterano; o autoproexista profícuo; o maxiproexista prolífico;  

o reeducador compreensivo; o duplista comedido; o intelectual teoricão temerário; o pré-serenão 

vulgar; o projetor consciente sereno; o teleguiado autocrítico; o homem de ação; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a autorreflexologista; a autorreflexóloga; a agente retrocognitora pru-

dente; a parapsíquica equilibrada; a intermissivista ponderada; a evoluciente franca; a autora 

conscienciológica tarística; a projecioterapeuta sensata; a conscienciômetra analítica; a inversora 

existencial tranquila; a reciclante existencial calma; a recinóloga continuísta; a conscienciotera-

peuta determinada; a tenepessista veterana; a autoproexista profícua; a maxiproexista prolífica;  

a reeducadora compreensiva; a duplista comedida; a intelectual teoricona temerária; a pré-sereno-

na vulgar; a projetora consciente serena; a teleguiada autocrítica; a mulher de ação; a evolució-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reflector; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

maxiproexologus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens paracerebralis; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: locus de autorreflexão jejuna = aquele evocado eventualmente nas ques-

tões críticas, pela conscin intermissivista inexperiente; locus de autorreflexão veterana = aquele 

assiduamente conectado nas aparentes questiúnculas, pela conscin intermissivista experiente. 

 

Culturologia: a cultura mentalsomática; a cultura da autorrecin cirúrgica; a cultura 

autopesquística crítica; a cultura autocrítica; a cultura da exaustividade reflexológica; a cultura 

interassistenciológica; a cultura despertológica; a cultura ofiexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o locus de autorreflexão, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autoteste  paraterapêutico:  Autocuroterapia;  Homeostático. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Fórmula  SEI:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Paraconceptáculo  mentalsomático:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

14.  Status  momentosus:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  PERCUCIENTES  CONCEDEM  

A  PRIORIDADE  MÁXIMA  AO  LOCUS  DE  AUTORREFLEXÃO,  
AMBIENTE  INTRACONSCIENCIAL  MENTALSOMÁTICO  IDEAL  

PARA  OS  SOLILÓQUIOS  AUTEVOLUTIVOS  ASCENCIONAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já sabe utilizar a autorreflexão na condição de 

autamparabilidade evolutiva, a maior? Visita com assiduidade o próprio locus intraconsciencial 

garantindo a manutenção sadia desse paraconceptáculo? 
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1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 93, 239 e 240. 
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